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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Este estudo objetivou identificar, 
através de exames citológicos e microbiológicos, 
os principais patógenos envolvidos em infecções 
otológicas que acometem cães e gatos atendidos 

no Hospital Veterinário Universitário (HVU) da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia. Entre 
junho de 2018 e janeiro de 2019, os animais 
que deram entrada no HVU com sintomas de 
otite externa tiveram amostras de secreção e/ou 
cerume colhidos em lâminas citológicas (imprint) 
e swabs microbiológicos acondicionados em 
meio Stuart, encaminhados ao laboratório de 
Análises Clínicas e Microbiologia Veterinária da 
mesma instituição. As lâminas foram coradas 
utilizando panótico rápido e analisadas no 
microscópio óptico. Os swabs foram semeados 
em meios Ágar Sangue, Ágar Sabouraud e Ágar 
MacConkey, incubadas a 37ºC em aerobiose, 
com leituras seguidas 24 e 48 horas. Após, 
identificou-se os microrganismos pela coloração 
de Gram e técnica de espectrometria em massa 
MALDI-TOF. Compararam-se os resultados e foi 
estabelecido um laudo final. Nesse período, foram 
atendidos 29 cães e 1 gato com sintomatologia 
de otite. Dentre eles, 24 foram positivos para 
algum agente e 6 negativos. Foi possível 
evidenciar predominância de Staphylococcus 
spp. em 50% dos casos, apesar de ser um 
agente encontrado em todo corpo do animal, o 
desequilíbrio da microbiota pode causar a sua 
multiplicação excessiva, culminando em doença. 
Malassezia spp. foi identificada em 33,4% das 
amostras, seguida de Escherichia coli (12,5%). 
Octodectys cynotis foi observado em 4,1% dos 
casos. Conclui-se que Staphylococcus spp., 
seguido de Malassezia spp., E. coli e O. cynotis 
são os agentes mais prevalentes em casos 
de otites externas em cães domiciliados da 
Região Oeste da Bahia. Os exames citológicos 
e microbiológicos apresentaram resultados 
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similares, a sua associação pode ser indicada, pois, a citologia garante a rapidez na 
emissão do laudo presuntivo, e a microbiologia confirma a identificação do agente, 
possibilitando a confecção de testes de susceptibilidade antimicrobiana. 
PALAVRAS-CHAVE: Staphylococcus sp.; Malassezia sp.; microbiologia; citologia.

ASSOCIATION OF THE MICROBIOLOGICAL AND CYTOLOGICAL EXAMS 
ON THE DIAGNOSTIC OF EXTERNAL OTITIS IN DOGS AND CATS

ABSTRACT: This study aimed to identify through cytological and microbiological exams 
the main pathogens involved in otological infections that affect dogs and cats attended 
at the University Veterinary Hospital (UVH) at the Universidade Federal do Oeste 
da Bahia (Federal University of the West of Bahia), State of Bahia, Brazil. Between 
June, 2018 and January, 2019, the animals that checked in the UVH with symptoms 
of external otitis had secretion and/or earwax samples collected in cytological plates 
(imprint) as well as microbiological swabs stored in Stuart mean, and then sent to 
the Laboratory of Clinical and Veterinary Microbiological Analyses in the same 
institution. The plates were colored using Fast panoptic and analyzed in the optical 
microscope. The swabs were sown in blood agar, Sabouraud agar and MacConkey 
agar means, incubated at 37ºC in aerobiosis, with readings after 24 and 48 hours.  
Afterwards the microrganisms were identified through the Gram coloring and MALDI-
TOF mass spectrometry technique.  The results were compared, and a final report 
was established. During this period, 29 dogs and 1 cat with otitis symptomatology 
were attended. Among them, 24 were positive for some agent and 6 were negative.  
One was able to find predominance of Staphylococcus spp. in 50% of the cases, and 
despite the fact it was an agent found all over the body of the animal, the microbiota 
unbalance may cause its excessive multiplication, causing the disease.  Malassezia 
spp. was identified in 33.4% of the samples, followed by Escherichia coli (12.5%). 
Octodectys cynotis was observed in 4.1% of the cases. One was able conclude that 
Staphylococcus spp., followed by Malassezia spp., E. coli and O. cynotis are the most 
prevailing agents in cases of external otitis in dogs living the West region of the state 
of Bahia.  The cytological and microbiological exams presented similar results, so this 
association may be indicated since the cytology guarantees the speed in the emission 
of the presumed report, and the microbiology confirms the agent identification, allowing 
the elaboration of tests of antimicrobial susceptibility.  
KEYWORDS: Staphylococcus sp.; Malassezia sp.; microbiology; cytology.

1 |  INTRODUÇÃO
A otite externa é uma afecção onde ocorre a inflamação do conduto auditivo 

externo, observada rotineiramente na clínica de pequenos animais, principalmente 
em cães, possui etiologia multifatorial (SILVA, 2014). 

A microbiota diversa do canal auditivo, composta principalmente por: 
Staphylococcus spp., Streptococcus spp., Bacillus spp. e Malassezia spp., é bastante 
importante para o local, porém alterações na homeostase local, ocasionadas pela 
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presença de fatores que possibilitam a proliferação desordenada de microrganismos, 
possibilitam a ocorrência de doença (BASTISTA et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2012).  

Os sinais clínicos variam de acordo com a dimensão da lesão - eritema, 
edema, descamação, cerume, crostas, alopecias, escoriações, inclinação e ato de 
balançar a cabeça, prurido, perda de audição e presença de dor durante a palpação 
da cartilagem auricular (OLIVEIRA et al., 2012; FONTOURA et al., 2014).

Quanto ao diagnóstico, é importante realizar uma anamnese detalhista, 
lançando mão de um exame clínico geral e específico com o uso do otoscópio. 
Para diagnósticos conclusivos prevalece a indicação de exames citológicos e 
microbiológicos, dos quais depende a orientação terapêutica (FONTOURA et al., 
2014; ALMEIDA et al., 2016). 

Este estudo objetivou identificar, através de exames citológicos e 
microbiológicos, os principais patógenos envolvidos em infecções otológicas que 
acometem cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário Universitário (HVU) da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia – Campus Multidisciplinar de Barra.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Durante o período compreendido entre os meses de junho de 2018 e janeiro 

de 2019, os animais que deram entrada no HVU apresentando sintomatologia 
característica de otite externa, tiveram amostras de secreção e/ou cerume de ambos 
os ouvidos colhidas em lâminas citológicas (método de imprint indireto) e swabs 
microbiológicos acondicionados em meio Stuart, encaminhados aos laboratórios 
de Análises Clínicas e Microbiologia Veterinária da mesma Instituição. As lâminas 
citológicas foram submetidas ao método de coloração através do panótico rápido, 
lavadas em água corrente, secas ao ar livre e analisadas no microscópio óptico 
comum. A avaliação inicial foi na objetiva de 100x e 400x, onde observou-se 
a disposição do material na lâmina, bem como a presença de células e ácaros, 
em seguida com óleo de imersão em um aumento de 1000x, foram analisadas e 
identificadas demais estruturas e microrganismos.

Os swabs, foram semeados por esgotamento em Placas de Petri contendo 
os meios Ágar Sangue, Ágar Sabouraud e Ágar MacConkey. Incubadas a 37ºC em 
aerobiose, realizando-se leituras seguidas 24 e 48 horas. Para a identificação dos 
microrganismos isolados, foram realizadas coloração de Gram e séries bioquímicas 
específicas com base no Bergey’s manual of Microbiology (MURRAY et al., 1999). 
Para maior confiabilidade do diagnóstico procedeu-se a identificação através 
da técnica Matrix Associated Laser Desorption-Ionization – Time (MALDI-TOF), 
realizada no FlexControl 3.4 (Bruker Daltonik, Bremen, Alemanha), operado no 
modo linear e equipado com um laser de nitrogênio de 337 nm. Os espectros de 
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massa foram coletados em uma massa de 2000 a 20.000 m/z alcance no modo 
automático. Três mil tiros a laser foram coletados para gerar cada espectro. A leitura 
da placa foi realizada de acordo com as especificações para extração de proteínas 
identificação e o processamento espectral dos dados foi realizado utilizando o MALDI 
Biotyper Software de computador 4.1.70 (Bruker Daltonik, Bremen, Alemanha) para 
identificação de microrganismos (MBT versão 7311 Biblioteca MPS). Um controle 
positivo (Staphylococcus aureus e Escherichia coli) e um controle negativo (ácido 
fórmico e matriz) foi analisado em cada prato (BARCELOS et al. 2019).

Em seguida, compararam-se os resultados citológicos e microbiológicos e foi 
estabelecido um laudo final (MODULO, 2020).  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante um período de 7 meses, foram atendidos 29 cães e 1 gato com 

sintomatologia de otite externa no HVU-UFOB. Dentre eles, 24 foram positivos para 
algum agente que levou a essa inflamação, e 6 negativos para causas infecciosas, 
através da comprovação por exames citológicos e microbiológicos. Isso mostra que 
a otite externa é um problema frequente em animais domésticos, ocasionando maior 
procura de tutores por médicos veterinários que efetivem uma terapêutica correta 
para tratamento de seus pets (Almeida et al. 2016).

A análise dos resultados revelou 24 animais (80%) positivos para otite 
externa. A maioria dos casos foi ocasionado por Staphylococcus sp. (50%), seguido 
de Malassezia sp. (33,4%), Escherichia coli (12,5%) e Octodectys cynotis (4,1%) 
(tabela 1).

*FA= Frequência absoluta; FR= Frequência relativa

Tabela 1. Frequência de agentes microbianos e parasitários causadores de otite 
externa, identificados a partir de exames citológicos e microbiológicos de 29 cães e 
1 gato, atendidos entre os meses de junho de 2018 e janeiro de 2019, no Hospital 

Veterinário Universitário da Universidade Federal do Oeste da Bahia – Campus 
Multidisciplinar de Barra.

Neste estudo, foi possível evidenciar predominância de otite por 
Staphylococcus spp., o que corrobora com outros autores (MEGID et al., 1990; 
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CAMPOS, 2011). Apesar deste gênero ser um dos mais predominantes em todo 
corpo do animal sadio, comumente estão envolvidos no desenvolvimento de 
infecções e inflamações graves, a partir de fatores que levam ao desequilíbrio da 
microbiota (ALMEIDA et al., 2016)

Malassezia spp. esteve presente em 33,4% dos casos, sendo um agente 
oportunista da flora do conduto auditivo. Para considerar diagnóstico de otite 
por essa levedura no exame citológico, foi levado em consideração a avaliação 
quantitativa de mais de 15 Malassezia spp. por campo microscópico, e crescimento 
em até 48h em meio Ágar Sabouraud (OLIVEIRA et al., 2012).

Otite infecciosa causada por Escherichia coli, tem sido relatada em diversos 
trabalhos, contudo, sempre em menor ocorrência que as ocasionadas por bactérias 
Gram-positivas, fato, que se assemelha aos dados encontrados no presente estudo 
(CAMPOS, 2011).

 Otite parasitária, dentre as causas desta afecção, tem sido uma das menos 
comuns. No único gato deste estudo o resultado dos exames demonstraram uma 
inflamação ocasionada por Octodectys cynotis. Na literatura, estima-se que dos 
casos de gatos suspeitos de otite externa, apenas 2% a 6% sejam causados pelo 
ácaro, tendo uma importância considerável na clínica médica de pequenos animais 
(NASCIMENTO, 2007).

Foi observado que a associação do exame citológico e microbiológico, 
proporcionou uma complementação de resultados, gerando eficácia na elaboração 
do laudo final. Alguns autores acreditam que a avaliação citológica pode não 
estabelecer um diagnóstico definitivo, mas é de extrema importância para determinar 
presença de agentes infecciosos e fornecer um ponto de partida para o clínico iniciar 
um tratamento adequado (NASCIMENTO, 2007). Junto ao exame microbiológico, há 
confirmação de gênero e espécie do patógeno, uma vez que será possível observar 
suas características macroscópicas e microscópicas, permitindo uma efetividade 
diagnóstica (CARVALHO, 2017). 

4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que Staphylococcus spp., seguido de Malassezia spp., E. coli e 

O. cynotis são os agentes mais prevalentes em casos de otites externas em cães 
domiciliados no município de Barra, Região Oeste da Bahia.

Os exames citológicos e microbiológicos apresentaram resultados similares, 
a sua associação pode ser indicada, pois, a citologia garante a rapidez na emissão do 
laudo presuntivo, e a microbiologia confirma a identificação do agente, possibilitando 
a confecção de testes de susceptibilidade antimicrobiana, com posterior indicação 
terapêutica.
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